
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(48º curso: 10.20, p. 44, n. 20)
Toda terra te adore, / ó Senhor do uni-
verso, / os louvores do Teu nome / can-
te o povo em seus versos!
1. Venham todos, com alegria, aclamar 
nosso Senhor, / caminhando ao seu en-
contro, proclamando seu louvor. / Ele é o 
Rei dos reis e dos deuses o maior.
2. Tudo é dele: abismos, montes, mar e 
terra ele formou. / De joelhos adoremos 
este Deus que nos criou, / pois nós somos 
seu rebanho e ele é nosso Pastor.
3. Ninguém feche o coração, escutemos 
sua voz. / Não sejamos tão ingratos, tal e 
qual nossos avós. / Mereçamos o que ele 
tem guardado para nós.
4. Glória ao Pai que nos acolhe e a seu 
Filho Salvador. / Igualmente, demos gló-
ria ao Espírito de Amor. / Hoje e sempre, 
eternamente, cantaremos seu louvor.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
CELEBRADO

P ou A – Reunidos como comunidade 
de fé, celebramos o terceiro domingo 
do Tempo Comum, o Domingo da Pa-
lavra de Deus. Hoje contemplamos Je-
sus que inicia sua missão e chama os 
primeiros discípulos a segui-lo, procla-
mando: “Convertei-vos, porque o Rei-
no dos Céus está próximo”. Que esta 
liturgia reacenda em nós o amor à Pa-
lavra e o desejo de sermos discípulos e 
missionários da Boa-Nova.

4. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com o 

Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 46, faixa 24)
P – Senhor, que sois a plenitude da ver-
dade e da graça, tende piedade de nós. 
T – Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison (bis)
P – Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.
T – Christe, Christe, Christe, eleison (bis)
P – Senhor, que viestes para fazer de 
nós o vosso povo santo, tende piedade 
de nós.
T – Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(37º Curso: 08.09, p. 18, f. 10 – Sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorifi camos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. /
Vós que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, só vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, dirigi nos-
sas ações segundo a vossa vontade, para 
que, em nome do vosso dileto Filho, me-
reçamos frutifi car em boas obras.  Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – Hoje Jesus nos chama a deixar a 
luz de Deus brilhar no universo através 
de nosso seguimento e anúncio de sua 
Palavra. Escutemos.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaí-

as (8,23b-9,3) – 23bNo tempo passado 
o Senhor humilhou a terra de Zabulon 
e a terra de Neftali; mas recentemente 
cobriu de glória o caminho do mar, do 
além-Jordão e da Galileia das nações.

9,1O povo que andava na escuridão 
viu uma grande luz; para os que habi-
tavam nas sombras da morte, uma luz 
resplandeceu.

2Fizeste crescer a alegria, e aumen-
taste a felicidade; todos se regozijam 
em tua presença como alegres ceifeiros 
na colheita, ou como exaltados guer-
reiros ao dividirem os despojos. 3Pois 
o jugo que oprimia o povo, – a carga 
sobre os ombros, o orgulho dos fi scais 
– tu os abateste como na jornada de 
Madiã.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 26 (27)
(Salmos e Aclamações / ano A: 11.10 – vol. I, p. 38)
O Senhor é minha luz e salvação. / O 
Senhor é a proteção da minha vida.
1aO Senhor é minha luz e salvação; / 
bde quem eu terei medo? / cO Senhor 
é a proteção da minha vida; / dperante 
quem eu tremerei?
4Ao Senhor eu peço apenas uma coisa,  
e é só isto que eu desejo: / habitar no 
santuário do Senhor  por toda a minha 
vida; / saborear a suavidade do Senhor / 
e contemplá-lo no seu templo.
13Sei que a bondade do Senhor eu hei 
de ver / na terra dos viventes. / 14Espera 
no Senhor e tem coragem, / espera no 
Senhor.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Coríntios (l,10-13.17) – 
10Irmãos, eu vos exorto, pelo nome do 
Senhor nosso, Jesus Cristo, a que sejais 
todos concordes uns com os outros e 

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz.

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Na alegria de partilhar o Pão con-
sagrado, damos graças ao nosso Deus 
que manifesta o seu amor pela vinda 
de Jesus. Que o Senhor nos alegre com 
sua presença.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
Eu sou o Pão que vem do céu! / Quem 
crer em mim, / irá viver!

(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos a Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Convertei-vos, porque o Reino dos 
Céus está próximo”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus de ternura, nesta celebração, 
tu renovaste em nós o desejo de seguir 
Jesus e sermos anunciadores do reino. 
Dá-nos a unção do teu amor para ser-
virmos com dedicação e ternura, seja na 
comunidade dos irmãos, seja na missão. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se re-
partam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem ri-
quezas, / está o homem que cresce em 
seu valor. / E, liberto, caminha para 
Deus, / repartindo com todos o amor.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5; Sl 95(96); Lc 10,1-9. 3ª-f.: 2Sm 6, 12b-15.17-19; Sl 23(24); Mc 3,31-35. 4ª-
f.: 2Sm 7, 4-17; Sl 88(89); Mc 4,1-20. 5ª-f.: 2Sm 7, 18-19.24-29; Sl 131 (132); Mc 4, 21-25. 6ª-f.: 2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17; Sl 50(51); Mc 
4,26-34. Sábado: 2Sm 12,1-7a.10-17; Sl 50(51); Mc 4,35-41. Domingo: 4º Domingo do Tempo Comum – Sf 2,3;3,12-13; Sl 145(146); 1Cor 
1,26-31; Mt 5,1-12a (Bem-aventuranças).

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

Viver o Tempo Comum é acompanhar Jesus em sua vida 
diária, deixando que seus gestos, palavras e encontros ilumi-
nem também o nosso caminho. A liturgia deste período nos 
chama a aprofundar a escuta da Palavra, a participar com 
fi delidade da Eucaristia e a transformar cada iniciativa do 
cotidiano em ocasião de caridade e testemunho. Trata-se de 
um tempo de crescimento silencioso, como a semente que 

germina. Após celebrarmos o Batismo do Senhor, iniciamos 
este percurso recordando que, como batizados, seguimos 
Cristo em sua missão, aprendendo dele a santifi car o ordi-
nário e a reconhecer a presença de Deus na simplicidade da 
vida. As primeiras semanas do Tempo Comum acentuam o 
chamado ao discipulado, apresentado nos Evangelhos, para 
iluminar concretamente nossa própria resposta de fé.

ENTENDER A LITURGIA
COMO VIVER O TEMPO COMUM NA LITURGIA?

JESUS NOS CHAMA A SEGUI-LO

3º Domingo do Tempo Comum
Domingo da Palavra de Deus – Ano A
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Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC – Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão 
da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo in-
teiro; e aqui convocada no dia em que 
Cristo venceu a morte e nos fez parti-
cipantes de sua vida imortal; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
2C – Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3C – Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – O banquete da Eucaristia é sinal 
de reconciliação e vínculo de união 
fraterna. Unidos como irmãos e irmãs, 
rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(45º curso: 08.14; p. 56, faixa 28)
Bendito seja o Senhor, Deus de Is-
rael: / Ele visita o seu povo, ele nos 
salva!
1. Bendito seja o Senhor Deus de Israel, /
que a seu povo visitou e libertou; / e fez 
surgir um poderoso Salvador / na casa de 
Davi, seu servidor,
2. como falara pela boca de seus san-
tos, / os profetas desde os tempos mais 
antigos, / para salvar-nos do poder dos 
inimigos / e da mão de todos quantos 
nos odeiam.
3. Assim mostrou misericórdia a nos-
sos pais, / recordando a sua santa Alian-
ça / e o juramento a Abraão, o nosso 
pai, / de conceder-nos que, libertos
do inimigo,
4. a ele nós sirvamos sem temor / em 
santidade e justiça diante dele, / enquanto 
perdurarem nossos dias.
5. Serás profeta do Altíssimo, ó meni-
no, / pois irás andando à frente do Se-
nhor, / para aplainar e preparar os seus 
caminhos, / anunciando ao seu povo a 
salvação, / que está na remissão de seus 
pecados;
6. Pelo amor do coração de nosso 
Deus, / sol nascente que nos veio visi-
tar / lá do alto como luz resplandecen-
te / a iluminar a quantos jazem entre 
as trevas
7. e na sombra da morte estão senta-
dos, / e no caminho da paz guiar nossos 
passos. / Glória ao Pai e ao Filho e ao 
Santo Espírito, / como era no princípio, 
agora e sempre. Amém!

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p.119, n. 69)
Olhem para o Senhor, / e ficarão felizes! /
Feliz quem prova sua bondade e seu 
amor, / sua bondade e seu amor!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Concedei-nos, Deus todo-poderoso, 
que, tendo recebido a graça de partici-
par da vossa vida, nos gloriemos sem-
pre dos vossos dons. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria. 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria!
Ave Maria. / Ave Maria.

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após a acolhida, entoar o canto de 
abertura. Ver n. 1 deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, rico em misericórdia, di-
rige a nossa vida segundo o teu amor, 
para que possamos, em nome do teu 
Filho, frutificar em boas obras e agir 
sempre a serviço da vida. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

não admitais divisões entre vós. Pelo 
contrário, sede bem unidos e concordes 
no pensar e no falar.

11Com efeito, pessoas da família de 
Cloé informaram-me a vosso respeito, 
meus irmãos, que está havendo conten-
das entre vós. 12Digo isso, porque cada 
um de vós afirma: “Eu sou de Paulo”; ou: 
“Eu sou de Apolo”; ou: “Eu sou de Ce-
fas”; ou: “Eu sou de Cristo!” 13Será que 
Cristo está dividido? Acaso Paulo é que 
foi crucificado por amor de vós? Ou é no 
nome de Paulo que fostes batizados?

17De fato, Cristo não me enviou para 
batizar, mas para pregar a boa nova da 
salvação, sem me valer dos recursos da 
oratória, para não privar a cruz de Cristo 
da sua força própria.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano A: 11.10 – vol. I, p. 39)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Pois do Reino a Boa-Nova Jesus Cris-
to anunciava / e as dores do seu povo,  
com poder, Jesus curava.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(4,12-23) – 12Ao saber que João ti-
nha sido preso, Jesus voltou para a 
Galileia. 13Deixou Nazaré e foi morar 
em Cafarnaum, que fica às margens do 
mar da Galileia, 14no território de Za-
bulon e Neftali, para se cumprir o que 
foi dito pelo profeta Isaías: 15“Terra de 
Zabulon, terra de Neftali, caminho do 
mar, região do outro lado do rio Jordão, 
Galileia dos pagãos! 16O povo que vivia 
nas trevas viu uma grande luz, e para os 
que viviam na região escura da morte 
brilhou  uma luz”.

17Daí em diante Jesus começou a pre-
gar dizendo: “Convertei-vos, porque o 
Reino dos Céus está próximo”.

18Quando Jesus andava à beira do mar 
da Galileia, viu dois irmãos: Simão, 
chamado Pedro, e seu irmão André. 
Estavam lançando a rede ao mar, pois 
eram pescadores. 19Jesus disse a eles: 
“Segui-me, e eu farei de vós pescado-
res de homens”. 20Eles imediatamente 
deixaram as redes e o seguiram.

21Caminhando um pouco mais, Jesus 
viu outros dois irmãos: Tiago, filho de 
Zebedeu,  e seu irmão João. Estavam na 
barca com seu pai Zebedeu consertando 
as redes. Jesus os chamou. 22Eles ime-
diatamente deixaram a barca e o pai, e 
o seguiram.

23Jesus andava por toda a Galileia, 
ensinando em suas sinagogas, pregando 
o Evangelho do Reino e curando todo 
tipo de doença e enfermidade do povo.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança e vigilantes, 
professemos a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Senhor Deus, que chamastes os pri-
meiros discípulos e os tornastes anun-
ciadores do vosso Reino, escutai as pre-
ces do povo que deseja seguir-vos com 
fidelidade. Rezemos juntos:
T – Fazei-nos, Senhor, seguidores do 
vosso Filho.
1. Senhor, que sois a Luz que dissipa 
as trevas, iluminai a vossa Igreja para 
que anuncie com coragem a Boa-Nova 
da salvação.
2. Senhor, que chamais homens e mu-
lheres ao vosso serviço, sustentai os 
que se dedicam ao anúncio da Palavra 
e ao cuidado do vosso povo.
3. Senhor, que viestes trazer justiça 
e paz, inspirai os governantes e todos 
os que têm poder de decisão, para que 
promovam o bem e a dignidade de cada 
pessoa.
4. Senhor, que curais os corações fe-
ridos, consolai os que sofrem, os que 
vivem na solidão, e os que perderam a 
esperança.
5. Senhor, que chamais cada um de nós 
à conversão, fortalecei nossa fé e fazei-
-nos discípulos fiéis no testemunho do 
vosso amor.

(Preces espontâneas)
P – Senhor nosso Deus, revelado por 
Jesus, o Cordeiro de Deus e a Luz do 
mundo, ouvi o clamor do vosso povo e 
renovai em nós a alegria de vos seguir 
e servir com generosidade; pelo mesmo 
Cristo que vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(48º curso: 10.20, p. 66, n. 32)
1. Senhor, nós vos bendizemos pelo pão 
que alimenta a vida! (bis) / Trabalho 
das mãos humanas, mas recebido do 
vosso amor! (bis) 
Bendito, bendito, bendito sejais, 
Senhor! (bis)

2. Senhor, nós vos bendizemos pelo 
vinho da alegria! (bis) / É dom, fru-
to da videira, mas recebido do vosso 
amor! (bis)
3. Senhor, vos apresentamos estes 
frutos de nossas mãos, (bis) / que vão 
depois transformar-se em pão e vinho 
da salvação! (bis)

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa restau-
radora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Acolhei com bondade, Senhor, as 
nossas oferendas para que sejam san-
tificadas e nos tragam a salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio dos Domingos do Temo Comum VII)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso.
Pois, em vossa misericórdia, amastes 
tanto o mundo que nos enviastes vosso 
próprio Filho como Redentor. Quises-
tes que ele fosse em tudo igual a nós, 
menos no pecado, para amardes em 
nós o que vos comprazia em vosso Fi-
lho. Por sua obediência, ele restaurou 
os dons que, por nossa desobediência, 
pecando, tínhamos perdido.
Por isso, também nós vos louvamos, 
Senhor, com todos os Anjos e Santos, e, 
exultantes, cantamos (dizemos) a uma 
só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC – Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Cor-
po e o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.


